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Dele-

ao sr.

foi" :�� u;:��:�' dl\', Um .• caso surprehendente na

oacia de Gaspar!
e

Em torno das demissões
Directoria de Estadas E' sem limites a segueira

do tnterventor no Estad.o. A....

inda não toí possível conven
cer-se de- ,queserve de Jo­
guete

.

nas mãos de certos em nosso ultimo numero xlstencla de ouro taoto este
'pel'abrases subordinados, que ttstamos de um surprehen- porque lhes tem sido Ieítas
tudo fazem para a !:latisfa- ;.demte caso ligado ás aotíví- Inúmeras propostas de com.

Já. notíeíamos em numeros! para nada vale o eacrtücto ção dos prop�'io� inter�Séf{ 'dape� dn polícia de, Gaspar. pra {ja;.; referidas terras.

p.assados as �tlmiSs?es ven-: ingente de um partídarí» sln- e olham com llldtfereaça pa- Ho],e queremos adIa.ntar ou- Desta. aWrm8tiva. bem que

;lcadas na Dh..ectoría de Es- i cero, ao ponto de iuceznpatí- ra caudal de protestos que' tN)$ poucos esclarecimentos. se podera' tormsr um ponto

i �l'a.da,s de Rodagtms.. Entre I bilizar-se com amigos dedí- se vae avolumando contra (I L�sttvemOR na Delegacia de de partida. Mas, esperemos

cJi �utrys .dem.íttidos está . o &l'.l cauos, como succedeu ctlm-
interventor. E' pena que .

ag- l·!o\i'ciá. local para nos íníor- os acnnteclmentos e pouco a

<Jose Slqueíra, gu� occupava I migo que me expuz 1tO ex- sim 5ucceda., O sr. AristiU?-;' Q;l,t:p" do -tuuuuueato do ioque- pouco iremos LOl'lliulandv a1-

ss Iuncçoes de F1S.Jt1.l de Es. tremo do. critic.... de propríos no, como de vez emquando ril8i iniciado para esclarecer gumas pistas.
tradas de Rodagens na seguu'l parentes, 'I'enhe muita deli- nos dizem certos a�lver,sar-iQs. aq\iene escandaloso caso. Fi' Continua a fazer

Barra da Laçuna - A Co-

�a Resídencia .8,. 'tli5rn �Hss<�" eadeza de attítul�s para l�ã() a_l!ligos,> ê pessoalmente u.I:ff[ ed.ffl.üs .surpr�he11�idos ao. sa- , , rU�10r' brasíl, que connuüa encerre-

e el�m.entoprest1g1ado pelo D1- elevar os meus proprlos IDE'-
boa pessoa. Agora, no� .J�L:- iber:- que aqUI havía rermína- o caso de Gaspar gada da constmcção das 0-

recto?.'l? do Partido Liberal ritos; mas ha certos momen gamos
..

mais. O s�. AJ:_lS�lllf:l< d�.t,o res�eetivo andamento A' p' h t
bras dos portos de Itajahy e

em lt�Jhhy, tos em qae a rnodestía pode IUO .

é "uma p�s{;oa �boa de � d!:mquerüo
em virtude de,

U uma ora. es eve e�n Laguna, deve retmoiar os ser-

No nosso, objectivo de ecoe- ser Iuterpetrana por 'traque- f11B;lS po�'qae nao é C8;pU.� dE!. �, P8:l' _AltD estar sugeíto á I nossa . �eda9�0 a ,senhOI� viços nesse ultimo porto, De­

denar publtcameure o desor ! za. E eu Que homem senti- deixar secear as tafas des-: lU adição ,i Delegacia .('0- rreder�(;.a Sl�k, que adían vído a Interjerenela da poli­

denado daquelles aeontect-] me contrangido diante do S[�S cheretes que somente ira: )ióhl de Gaspar,
ou-nos �O,v(}s. pormenores ti,ca ll)�al �m ca�o<:> d�, ��mi­

I?-entos ultimamente veríãca-. prestlgíoso conforto dos meus til�.�e ues�01'a.líza-jo C!)ID. a � ;8:i nossa surpresa é de s�bre o CUiSQ aa Escole. de �ls:r(J.çao, �e tem Ve!!�lCad�
�us e que despertam uma J amígos do Directorlo Liberal opuuao pUblrcu, qU{iuno .dlS- Aoda 'fundamentada pois co· Ga8p�r AUo.

.

.

p (l,eltos entra��s. que :rem ,re.
wtellsa curiosidade procura-I de Hajaby hOl' e na desiluf'lão HO lhes 'Pl'ovenba a satuira·: ruo poderá a DeLegacia de

Dlslo-e h·nos, a rehj"�rldda 8. nUlO' tardand.o o reInICIO dl.6B Obl as.

.

d 'J _.
' 'cll dI' t

: G
.

I
ra qGe aVia c ega o na 0-

�OS. �tlv!r o sr. Q�e 51- de tudo qlte por. ahi Va.8, dos 'F o? e a gum lU cresse pro' i �spar JU gar ·em causa pro- calidade u novo rofessot' FOTça e Luz para Floria-

,,!ueIra aIgurm;.s nO�l(í�de�, pI'o�essos ,em Jogo, da ce yIlO.
.

-

.
"

, � prl8,? . _. contructado pela s�Ciedade nopolls _ A concurrencia

daquellas somente tnllu'lV€IS gueJNI. con(ra·�te da luz que Com a ultIma dI'HSão de., E este maIl< um cuso que l t publica para fu-renda.mento da

1. A "'. , �.. R i' "Á'1'i'.; . esco ar illll.S Que es �
<

aos s.a emonados 'lO paralZIi ... I sempre aeHeudl falo numa O( elO o ",r. ��rlS.ll<lnO pr��; vem tornal" mau� sUl'prehen" I
P 'OI

'

.f"
�

d' d d Força e Luz de Florianopo-
Encontramos o sr. Siqueira I satisfação á minha pFopria ticou um novo e grande er- � dente a qupstão. Não l'esta I � �ssor 01 lmpe 1 o � ats- lis aberta pela Secretaria da

preocupado com a Sua mu-l conscíenci"
�

ro - um (\ríme administra�: duvida que uma !)fovidencia \ Si n::}r
o set� cargo

r
em Vl�.y- F,,'zend;' do E .. t�do tel'â suu

l�'
....

t' A..'
• :.. (e ull an 19O prOl.e8S0f 1!.1:'-" .... '" U, 'v

o�a.Tl�a l!,ara. It�J�.by. O _illo,-l ,Cou: estfis palavra.s (.) SI', IVO _

• proJlfu?�?};e,.. maIs] super�or devera coordemnar
I nesto Scnulz, nb/) querer a- prazo terminado no dla 10 do

I!llmto e4a plOptCLO ou nao ) I Sl'1Uelra mostrou a intol1çJQ NU tanto lia ex.�v[ açi11) pO· as COisas. b 1 ,,_., d eoueute Joru'\es ue 17lor{a

Pf'e�erimos l.1.ão jUlgar da op'-! de fechar a conversa.clioo �':i- pular .. O que re�t·)U de tudo; Soubemos que em virtude p�ln� 0pna�eI11'totuncçDaDl a�dOlti dO nopolis "aunU;Ciam
.

q�e s�
r"l't'u'd d

'I
a S E"·8. l!' t C' 'd l't" f·

••

o'
l: u rei e E'eg!A o e

1�:J ,1 1 a e e encetamos o mo nos na contígeneia de ap-.
. A.r.I. 101 !8 o. �(!men-: f:' 1 IglO qUlfUio a JllsrlS 1- P li

"

ctt G E t Ir vem or.:ranizaudo uma socie-

nosw objectivo. pergullLm- pelar para o dr. Giao de te ganh�I'alll tos eS�Jmeauo.s i ção policial de Gasp.H' Alto mOo e��'ocuro:s�ar�r s �a�Iol; dado a;onfma com acçeJes ao

tio com alg�ma mail�a: Lott(, .

:
. e perguntamos.lhe: 1 de RuuelO e l'e:i\)J�dtza::; q\\e i que. p�l:e?e. de accürd� ??m Frt>dt'ricJ..l Sii�k presidente da pOl'taGim', para exp{nI'af esse

-l\1ud.a�lçii para ItaJahy?". I -FOI uma surpl'eza. gp.ral t,auto, despr�stJgtp lhe ca,u -

� os hrJ.lll�R. �i.(j dec.�eto �lVisor referida socled'ao:il escolar e serviço.
- Perfeltamente. a exonel'açQ,) do dt'. Gino de sam. Estes so e soo i do IUUl1lClpW, estar afrecLa a d·'· ·H • S . I I

.

Tão secea. tão desplstado- / Lotto. Que nos pode ndlan- Contuio l1�O, queremos vol' Delegacia de BIUn12UàU'1 ��e �� q!ji_;. g sr. cn� � Instru�tor (�a F01'FL P,,!,b!��
ra fi. resposta. do sr. Siqueira jtar sobr'e iSSQ l' !t;.t' .a martellaJ' tado o qUH questão esta que se-:'ll: deri-

n [,0 lad . a� afiar o c,�. ca - fOI po�t0!t dlSpOSlvao
que quasi pel'demos o fio dai -dEm l'lm.ei'o lu ar o-o Ja t�veruos CCCà.síào de dizer ruída deutro dt� poucos dias'�o,. �v:nd o perma.necer li 1 do 9'�vern.o do Estado, o sr.

nos�a intenção, mas fincamos f deSej; j�g�r �m c�,so �e lt,UUl em eEISO� ídl;;utí COS, 86' com UlUa victoria da Ddega I �tfn�lgql�; ��u {li " í 1 i ,. so? �,:pltao ��l'ma.iJopoQ�er, que
() pc e aVButamos;

.. cOilsck.uci" da' .'11
. fia eu: nunca acabar (} mes- cía ·local, poderá -<:e dar o .8.-

•

!;

, � \;! ':1.
•• ;�'" z �r 1, .. 1..18 \' Ira serVir �omo lIlstfbctor da

-Com' eHeíto .' . MMI, nã.o'! o ma.iol' d;S m�Uti� ec§.�resfO� U�(I nos aCt!nul'iamos conven' voealllvnio do inque·rito pa·
I �.�t� (Y c,ln�e1 :_s�� doJ'j c;r�.- Fo:rç3;, ?1!bilCa d.o E�tado, E5�

'DOS pôde informal.' PS . moti- t a quem dedico a roais pro-
màns da desnec-:::.ssjl.hide de l'a e-sta qeh:gacia q\l.e C\,lm de n�l;cial.lo�.: em' �ee!"ap� se. OrLIClal que, com tauto

vos q'ue se 'p�endem ft sua \ r n
.

d
- _ ,tUdo que disse.'{semos a. f,ç (} .Tte .. Leonidas Heboter, a '. > ",(, .' • J, .�D I.. IJr�ll1o v_ep.l fazando a s�a car-

à�missão e, remoem; do dr. í q�Cn�o�s�mJ�le�Oé �?J:::t�d� ':01' dt) s:tcdfi.cndo Rod�io; �e'8t:·t env�darã todos os es' ���;1�� s;f:�:g'�IZ ��ut'!:r��� I'0li'U mtlitar, é cat��!"lUense
Gmo de Lotto,? ,

. minii>tração eS1tHlual par-deu �em, que vat''''r:a tudv, r'H�S-' rltrQ'os p?-�a.. esclareoer as do as 'im' n;'l it�'<:zrÍ"men�p os JeSCelJàén!,te da lal1nha Don-

Q.nan�o proterunos o nome com a d.emissão do' sr. dr. mo, y.�0 apresellta�.semoH a ::e�ponsablI;dbdes 110 rumo 'd.i.réft�B de ��Ht B�ciedude. ner, de Tlmbó,

d? lll�s..re e ('.om�p:tente en· Gioo de Lotto um dOIj so::us v��dade t�o �,Q�nV�l�l;llte .o�f :;aso. . _ I O sr. Scll:llz, [.uUgo pro- F01'ça Puuliaa _. Mim de

ge�hel.ro, }la POUC,') e�one�I)..· mais brilllaotes elementos,
nua

..
que

? nVr�rg )llJhl�S� ..

o I .. �Iv..,rnos. alu�la �?�aSlao d� . ressor lllcaL não sabe �nsi- racHitar. ú pre,paro �{e sargen­

�o. a pedido! ') �I. �lq��H'a bomem prob"J e traol.ilbadur propno 801,:, �aüa. r OI o.ll'ioSt� fat�.r CO�. a Sta, �al_los Fre
nur!) portu 'uez e alem dis- tos� dactylographos e rudio­

c fiOU ,nova a}u;1a. ��ntH�oSliu�ança�el, l;"antllveitando a�n�es�?o, de,�de ,que ..o, J.d�t� de!lch Sl?�, que 1Ulormou
80 é eOmmt?uista fOl'agido da telegI'llphisias, nus respecti­

�ue tmhamo,� _:e\�o vlb:.ar:lh�, oPP?fwni_d<l'le, qUt-'fO deixar }d:8P<.:>nS1? co�rrH:' l..l�a!!(�s. 'pel� no? q,ue nas .terl'a� �e pro� Allt>lD,inha. . VOi CUI'SOS da Força t'ublica,
u
..c�tda 8.IIvcÍl:Ta. E:'l..tra?l'; aqm a. mmltu et�rna grf!t1<�ão �us ve.:eme lte

, I�l��tIÇ<t. ,e p�leda�e de 8e�, mando <

11a (J novo �roiess(jr, sr. Pe. o governo augm\)ntoll o seu

(hn�rla�ente, o r:.l:.. Slg�ell'a \a eHe, peia, cO·lúanc.�a., que arbrit�I"1eda�,e� pj e�eIl�lDS es-, Vlam slguaes endemí' da e- dl'o Ftizand, C(IUlV\.lB (J alie· eHectívo em ruids 20 homens.

p.
OZ 8e

...
á o,assa dlSPOS.Jçao e

.. sempr'e. me d;S.rienso!!.." '. I �I:lcar.
a n081:;<1 011(1<1 dv pro. _. mão e o !Jvl·tugllez c c.allitl

.'

�utrou a ralar-nos s{�m dar \
1" testos. .

.
. d' t,.::-, Pep'Lno monstro _ Na

nor tal
.

I Nuvanwute Iflorreu a n lssa
. CoÚdemnado a prizão nu e�tnna a pop-u <lçao da mont.ra do "Der Urwaldsbote"

�

_".

•

.;". • _.

.

. J conversação, O sr. Siqueir'ft J
•. • •

localidade de Gas}.}ul· Alto. achu·s� em exoosi ão um

Q�em pode cu.!culal hOJE" i como que gOZi\UJo a u'1!"sa !\Wn nff�fff.tllJA 11m t""'nrl'ltiÍn p'erpectua Fazemos um appelo au SI'. , 1'>
.' ç. '"

os motrvos que pOd€.)ill dar i ÍIldeci.,aQ esteI1dl'u-nós rizo- ih,. ti I" ij �fI,l!w r.t I U11 HH!io [; ."
- dr, chefe de Policia l}IU'U que

monst. UOISO p�plllO de o kll?s
lugar � uma demissão. O I n1lO a� mão e pal�riU l"aeiro a UI' "tnr KnndRT

·

Varsovia, 8 CP C)·_ Pelo investigue \). es('undalo DO Hde peso, ?glh�do pelo �r. Jto1üo
gtáo de. competencia é o !'f.'uO"t'UdO tão !)árbara.m�'llte á. W � ij \lil u TrIb!lnal foi condernoado & que se reÍe t'f.! 'a Delega.cí a aagc' feSrt en e demI or a e-

(Iue menos peza ra l�"lauça
tO>

•.

'd'
.

.

. l":
•

d" d P 1" d G
za.. Oil arme ao ar8. o sr.

'1.
• •

.. 1. ........... " nossa CUflOSl adetão naturaL. Dia 21, todús aquell.:s pl'lsao perVElctua um lU lVl- e o leIa � as.pal', e, ta.m� H' :-.. '-

po� a sltuaçãl) ,actual é dos tem em Vjctor Konder �.:; duo por t�r morto alguma bem ao Director da lnstro- aü:g, nao e esg� o U�I�O ;��
hOu..ens sem attltudes. Acre, Olhando áquelle vulto sim-

brande e íO�)llbstituivel 8mi. dezenas de cavallos,. crime i ção Publica no Estado pura -pe?lme de sua cultura, m 1

dito POto jsao .que devo a mi- P8thico1e cavalheiro hnpBl'"
.0'0_ ira-o prolnovPI'-I�'e ur.l1a. es.té que demonstrou a per-l que tome ellel'gicas provi.

tos outr?� e�?ontram-s;! em

nha' dellllssão ao cr Le p 1 turuave·. que, hontem, tautos e. . J..l •

- sua. reSlu8UClU

.

_

. ..
�"

..

n o �
� d bl'ilh.",..

nte homo'enag"ill e;v>.. Vl'I'- ves.ldade criminosa do suge;� dencia.s no
.
que ÍmpoI'ta a

.

do Schramm o h m eSLorços ispende!l peht vic-.... 1. <A.

t
.', Q Bill qQ6 d P tud.'.".. da "'''s<":,gc'm, ·.naquelle o. ..'

.

l sua dlr�ctorra. , Bodas de diamant{_) - No

Da' ou u t I torja o· artido Liberal e " t''' "'-<O'
.

�::;s m e egraroma ao sr. dia, do seu auniversario na-
Rio Caeté, no muuicipio de

Nereu Ramos perguntando li que. na apuraç:ã{) batia-nos
. l'

. . B R ,t' n
< E tad

Jlttitude que devia tomar com á.s costas 9aternalmente a íaSlC!�, 1'1' 'd I C·
mo,r: �51r;dO es;eca!al °ó �,�

o lançamento da candidatura cada avanço do seu partido, .. er OuBreCI 0, ao sr. dr, '

.' .0.nVlltte ,e ps. )
x 1

d A
'

t'11 y-:, \ ficamos 3. imaginar a l'fi'" VICtor Konder e a sua EXUlá, dlerme Selwer-Alvin.a Romer,
.0 sr.. rJSl aUI) l.�allios ...

el'·
." UI,.

S h
...

I' •

b' Ile 86 e ella o 85

ue ne··
"

..

11' d glllar a lllcoustancia .. dos' en ora um I.o;stwo ,wquete, ,

e com. .

c
.

m

'.
:leI:. um�o�o�.l[::sS�"eS��:do: cheh�s, quando devem' tra_lno salão da (!asa dos Atir8-

';

-'-��� anuo� ?� dldadeci. . r��teJar�m
.... 1 �'. A.

;
tT .

" duzir· O. valor dos seus sol- dores.
,

as suas o as e mmau e,

..

' , lle o.M:-:>r. _.l'1.S 1 t1a,lUO' da'dos' Qual r Oh.Io-es .'/ E�t'es à org.anizaç.iio d.este ban.- Por motivo da l)aS�agem lirl aunÍveIsal:io uo uos- completando 75 aODo.·S de ma�.

_ as este e e<:l'l'amma tem \). . .'. <�A ." • ,
...

.

'. • ...}
.

"d dr. D' V' K t
. .

A b
-

II
-

fundomenta ? .

e só representam uma satisfa- guete· la eSt� sf>ndu feita, 80 venetauo. '::'OIlCl a <ia
'.
l\ lCtor onderhaverâ 110 rlm�ufO: m os �ao � emae.�

•

.1 _ ., .

.' ção vergonhosa na lucta dos tendo·se reumdo aute-hontem dia 21 de Fevereiro, ás 8 huras da noite, um vallqne- de naSClmento. TIveram.4 fi

....

- �Nao_ posso Jurar que �O1. grandes interesseiros! alguns amigos .do íllUSt1'6 cou- te em hoinermgérn ao emiuellte amigo e da sua exma. lhos que lhes prOpOl"ClOna�
�ranl'jroíttido mas pússo aUIL-'

. tel'faueo.
. Sellhol'a; no salão da Casa dos Atiradores, para o ram a �entura de verem 52

mar q_ue- a.ssisti a redação d(l i Foram ortTanizad8S diver· . qual são convidadas ,tambem as �xcellentissimas se· netos e 83 bisnetos,

me8mM�'" ... .'. '.
.

sas commissÕes. que fícaralll nhúras. Bodas de Pmta _ Eu.) dias
- ••s o sr. SCllramm, com L· C I P

. (;úmpostas pelus seguintes
.

Para proporcionar a partic:ipação neste jantar a .'
isso tudo, é homem de tanta UIZ ar os . res ..

senhores: Recep ão _ Hugo todos amigos que quizerem coml,Jarecer, não serão
desta .semaila, o sr

.. Fran�
iorç3. n�B ne.guctos do Estad�? . Hering, dr. Han� Gael'tnel', it'itóB convites �pes$oaes, entendendo-se I) p1'esente N,esz�er, en:pregad�o .d4 Com

"HaIa v1sta o meu caso! tes Il·a"'"O·.·. esta' no J -

l\t' J •. .

_.

01··.·. c.onvite a todos, sem distin"ão. _ Pede·se, por<;>'m, a panbla HerlDg, íes.eJou o seu

C "''h I' nas má" crraç'as ·.u·o· S'l: I l.aoao S[�el(lC{l�o08·<.f()r. et _�I/el-.
v 25 anniversario

..

de .trabalho .

....11. "f".. .

'.
. e 1 VU; . rnamen sçaCl - todos que quízerem tomar parte, de se inscreycrem SE.· e,l"t d . ,J..'

Leopoldo I?o� nilo haver Iei� ''\ B' -ti Adolfo Schma1z,Rodolfo K!eí" nas. listas listas que se acham á dispoziçãa nos se- nes. acr, I a a cou:pa.[l�Hl�
to persegmçúo a um 'Pobre .. 'raSl • ne e AChilles Balainj; Fi.oan-;

. guintes lugares: .

. C? sr, Nes�iert te�e SdlgndlC�
trabalhador da Irrspeetnria de ças _ ... Curt fferin.g; QUo né- i ..

'

Hotel Holetz, Hotel Boa. Vista (Seifert), U!'walds- uva mau". �s açao e seus

Estl'adas de Rodagens," n' 's. C I W hl' � bo. te,. Carl.' Wallle W ..Pawloski, Hotel Wuerges', comV�Dhe.uos, na qual toma�

, . �
,. r�iQ" 8 (P C) . Luiz mg

..

e �� o� !l e.
1

.: ram ;;arte os chet.es daquel·
-E as, S.las t.redeU?laeS

' .

-,
.

FOl.a� �lstubuldo� c.onvl�; Osantigos âistrictos desmeabrados e os Munici- la firma. P a r.a b e n s ao sr.

r�c0!lheCldas de re�olucl�ne Carlos Prestes não está ks màHmntos .r:a Imprensa pi.os õe ltajahy e Brusque ser�Ci repr�seIltados nestas Fraut Neazler.
1'10 SIncero e, por ISSO, hf>e' no Brasil. E' Q que affír- local e nos ex·dlstrictos hlu- justa.s homena.gen,;. ,

ral batalhador, fncauç:tvel, menauenses; Virão ainda hQ­

pela victoria. do partido do ma: a A11iança Nacional menageantes de outros IDll­

lilterventor, de nada va.leram LiberLadurD em
. commu- niciplos vizinhos. Compare�

contra as. prel'ogatfvas de. nicado á Imprensa ..
' cerão ao b!tuquete sE'Dhores

prestigio IMo do 61'. Lco})oi. e senhoras, O· que mais COD-

do Sehramm? Assim ficam sem effei- correrá. no significado dli ho-

-"Qual, f!.oje e�tti.o rotas 9S to os innumeros hoatos menaS'eID que será realizada.
credenciaes de l'eVOlUClona- ..

.
..

'

.... .

.

Asaml, da,do o caracte2�

rio sincero e de trabalhador 1 espGllhados ultImamente imprimido llE;la C(lIlHuissão'

'. mais < aÍucero alnd�. do Parti, I e que davam como es- ôl'g.auiza�ora, revestir,se á (lo

. dQLiberaL O que \"ale hoje tt. do no p<.:ll" o Che.f.e do oalOr bulho o .�anquete em,

é .0 intlàress� ero jogo pil.ra a I an. .

.... I..
.'

.

1..

... ,

. ltomenligern a Vwtor Konder I
<mnquiatadas po.sicües. Assim: IComnmnlsmo no BraSIL e sua E�ma. Senhora.,

Notas

Algumas palavras "arrancadasH

José Síqueíra

NOTICIAS
Archivo Caituurtnense de

.ltfed'iaina - Sob a direção
do Illustre medico dr. Anto­
nio Bonnl, jornalista de me­

ríto, ciroulou em Florianopo­
lts o primeiro numero da in­
teressante revista "Archlvo
Catharínense .de Medicina"

H01'a,-rio para o' eommer­
ciQ - Sabemos ter o' com­
mercio local·. se

.

dirigido á

Pref�itura Munh�ipal. solieí­
t&ndo· novo horaria para a

abertura e fechamento do

commercio. que, conforme
deseja, abrirá. ás. 8 horas e

fechará ás .18. O . assumpto
. foi :resolvIrlo satisfactoria­
mente, começantl� a vigorar,
D3ra o comlller�lQ aqueHe

_______....... ........ ....ilOrario.

Curt Bering
João Mede'iras Jv.nior
Conra.do Balnni
DUo Hennings
Adolplw Schmalz
OliveJr(1., e Silva,

Pela Comillissão:

N B. As listas 'devem ser devol'(1'idas ai:> sr. Er­
Itesto Steiubach (Negocio Companhia Hering) Rté o

.

dia 16 do co-rro

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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cores aPSOlUH)::r f
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Grªnçfe �iqui;d�ção
Retalhos'

: v , '. "#

u

oe
;'It .• '.;;

I.a,q,·u§damo� pc: pri'!;;os de. õss·ombro
2.00(fRetéi!hos'

.
. " ,'. '

Des(octôs de 30 :-:- .4'0 50 "I.. ;de abati­
mento,,'

.

:Àp_roy_ejtem esta uníca occasião de �c�.­
prar de [acto bsrato

ASacado!
'

\C.utrl;municam,os a nossa .distinctn Ireguezia do
atacado, que acabamos de receber directamente
de nossas Fabricas, collossaes baixas sobre (Ó�
dos os nossos ú�cj.dos,· Í;1 !:sim como remessa? for­
midaveis de Tecidos para todos .OS fins.

o , '. •

•

.' , • �

•

:10,,
"

,I
·1
o, '

-.-
.

.. Blumenau
'fiJla is .de Novemf)(o·.n' {iJ

d
.. da Prdtlit!.rr� '.Tt1.pela �I , J.que'Qoi� fla não observação .dp�te artigo.
fi 'Taxa de expediente

.
'

-{\rt. �1',�0f3 .coqtribuintés .qué ofizl�I'em .as suas ;d�c!u-
:. Ü 1 .- AprovaçjIo de planta .pa],'a;efl�n�"ç?io õ.oqo lf,.?Qes,P�.ra .lauçamento ;(�E:'.sde .que Ú i�pos�o � paf{a:r não.

'2 - .rrermo.s ol'!eJ8. .o .oe .aberrurà» registre, Ptlgar�() a ,contmuaçao pdp.
.

a :. de .eoutcatos e .obrígações .!}ue nap ef{ce.de. I ..•s�g�inte ;fo,rm�:' .' .'..,... 00 •• ; •

.a 500.000
..

;Pd)POj':
,a, .uo ,1'. trlm.e.�t.r:r .do lID.l;i0sto ínteír». ..,

.b - .excedendo de 'ÓDÇl.OOP até 1:000,00;1 .10.000 b - .no 2'. trímastre 75t"
..

'

, ..

. e :p.qr,.con,to de :.r�i.s p� :-fr!lção .que �?,ct:'�erJ
." .

o - rio '3·.. trill���tre 50:1.
....

. .

.

·maiS ,3�qpp, :� - ,'no 4', trimestre 25'1. dp_ .�oQtiQuayão, .meuQs .��rQ�--constar <fi -da 00 . do abatímento. 'Esse -Iívro r:h�;\<'f:)�jÍ .ser apre-: :d .r: .de .responsabílídade jomali.s!icll 20.úqo I' te . o ,�ês . fie :D�ZBM1:H\O .que ��o s€�á cobrada a ,conti.·

:!5.3nttú'lQ, lU) 4iscal, 9.u�rido isso �iôl' ;�;Klgi�()... -A. �Oll�ga,çi'io. e.- de registro de cartas, .títulos,�yerPliçfjes et.c.,�.QDlJ ínuaç�lw"
..

· do UUm2;!'O de :;:e-'��S realmente abatIdo, ,li}19,h.G3.l'fl 110 P<1.- )' _ .termos de .vístorlo .em pI;ed�9s
.

�:t.O..ooo ] .

.

.Art. ,8�,-,O üuposto ..�e ma,�C,.�1t:, .que .�era COb�810 .P:"!."'1gameuí(l -de ;UlJ.!lta CQr.ref-!poTId�í.Itt\ �\,j J�'�P�l{P 9,.> J�?!)sto: 3 _ 'I'ermos ,11iVr,I:H.lQS, em ;U,Vl'OS 5.900' .íntelro e de moa .80 ,vez"mCldlI'U sobre cada .nessoa
. ��v.ido. ..

.

..' ..

.

.4 • .Reglstro de,I]HU'C.a..s .eomercíaís .e o de �n,Ílpn.ís .... "".')o_�Q.qr l.,.que ,m��c.3tt.,q.r..�ão 5.e.�áoc�DCf'd.. ida .Jicençõ. ,.a s.ocieq...ado e,S> "rABoELA �X 'o
,� ,

h" r;-:Hegistro.de.qu�rM,m��pas .-P.�,Q�';4U,cümp�:u.ws..., • L •
.,'.

'

....
' :(ll;:.mm;,[w ,.�!e lixo)

'1" .-H'O .6 -, SOl:!re ·v,alpl' ,de cqntr.at�,s, �Ul) .f.qrern �lGtpadps . :
l'

,:,\0��alilo ,do ��PQsto ,p�go .s,era al?os}a.a }o�C?grafla d?'. >Ta:x:a't!e ,çatla e.flrreturla ..

'

, , T''''''
.. c ....m ..a P,r,é}.-\!eit,ur.:s.. 1'1.' 'I ,1ceIl,:C.w",O..

_.

.

.

.. 'TABELA -XI �,.l,

O 1 ,1
.' ., '. . .7.- .Por; de:!!p�<;}lo, de', y,aq� ,.requerizp,epto �l.PílJJ i . ·llfa�ç.ate.:�!9ID ,.do .

ta -éf,o .r.�!�r.l.'-,IO, ,çt;vel',á ,P?6�Hi.T.":Impí).'1to �Obl'(\ . phtú,a$, iqt!'elrt?s,e outros ;-r�cl4-me.t:i : S - Aijn.n.a.ineu.to deIP.l'edia.s. , . muros." ce.rc.as,. etc .10.0,.00 .� -:::m..3., .e:-jr�elI'a d� lapntHi�de. for}).�cHla_, pelà deie.g.,ac.. la d�•

vU l:;!}Ur,CloOS b 1 A t P d t d t do. ,i Art. '4'. -,o.s if:llpoS.t9s,c(7;ost�ntes tias ,t� � a.s .'l-P,.. ,ar).gol' .OitC.l,�1' .{)c.l+�� Q.B.J:s��s.9ue . cveraoo.�er 1]'p�e.!J.e,�na .. o.s'iJ\.M1>l�pilr';;l,{:Q.im·ivy·él;8;:J.Olil.: '.'
ti'" d tal.\!" 1· .

-

E-
.

t"O' "" <. '3. ,.deste decreto \ de,vel',ão ,s.er pagos pa.s .�egUlQ. e.s·· . �pqca�: 'I' a�s .1l)�çlo�arlO.5 ,m�wclpa�s. '1u�n ,o " ,,lO1' e��gl.! 0;:,,
,

HaCil.lil
o

,o •••• !Eiu�pD�'�J.l�Ues 'i1 . �l.<� u:;'_t��J �{J" �ÃD: JANEIRO: Tabel,a.IX': � ,Ve�ct1tQs e placa.s '_ 1", ,se,mestre" � Qs .

contra"�nt<?res alem do
. Impo�to estao

. ,?uJfntQS a
..

" �ftpl#\. ,!;!O I��."elfa f.rshEl'la lX .� ,_Çiado Rbatido..Uitilpp .

trimes1.l'.e rJ.o .a,nnp. aI;lFe-l,I;q1.?l�a de poo,üQo
... ,", '_1, té 0,50 :':1.:::2 :10 . .060 . �Q.OG� dor.'

. . .

.

ArL.. 9'.-0 . C()�t:flbulDte QO lm1?QS�O. ter�'ltorJ�l urbano,'.

,dê O:�l.H J ·DJ;.2 20�oun :�.o.,ooo
..

'Ii'EVE:aEIRQ: Tatela:I,V ......Ca:rros, C4rroça,s, :I,llOto.ci.c�e. wna v{'� ::çn�truind� _prediqs �m tf'rreno ,l&?ç�do �uraDt.e.• ,;.,d� 1;01 a 2 :m.:2 ,30.000 . 0.000
t�s e bicicletas-Ano ,int!.'iro.

.

o e:xel'ClCl,O,. f,C,aSUJelto 80 pllgamen�o do Imposto õomi-
o -de'2rol:á 3,'mh2 §�'.��� .i80,ooo MA:aÇQ:·,Tab�la(I�IndlJstria.e .pr61�8�ão-.!\:J;Io inte�rp ci}iar no.�o,�ntf7iró"ças? t�nh.a :ey1,l�i_Z�I?o' a t:onstpiçl1o.

>{ie ·3;01 .a·4 ·m:2 'l�o.oou l.para (JS. que, pag�,m. até .R.s. :l0o.ooo,' e 1'. 8�me$'ln'e,p�ra QS, antes do venCImento do m;rpc;�to tefP�,qrl�l urbano.
.

.,à.e 4�ol. a:5 m.:2 ,.60,000
.

0.. 0001 que pi;l.gam:mais de loo,.ooo, eXCe?UllTIrJo ma?ç�tt;, . pombei- ! �1't. .10' -, �_odo .con1rlb�1l!te pód.ar,á Jll.ar :.baix.a d9s
· de. 5,ol:a ;10 m .. 2 ;10.0,000. .:2oo,uoo troo e. ven�edor �b:;.Ia..Dte, .de f{.lmo. e cigarro, q�e '!Jeye��o s�us lDlpostOS,. ate, o :��.z: aIlter.l,o,I'. ao lta rc�p��p�"a, co.brap-.LetreirGs,. outros !l"l;?@lames.o.u anunGIQ$.

.

\ pagar o Jmposto c;le lln;m, so vez. Ç_<l. p<;lg;�!:do pela �eguP:I�,e: forma. .

'

· .:Até· o'�50 :m.:2 '5.000
..
10.qoO I ABItIL:' T8.bela:XI-:-InJ.p05�O, dei pub.llc�r;1.a-a<;1-:-P9I" �n�ei.·· H _ dentro do � .. tr�mestre 25-/.

.

· ,,:''de .0,51 ,ullim. 2 '10.0GO 420.600 j ro.' T�bela IX .....Gado. �l)atiqo � 1'. tI'imE:'stre <lD. anno. çonen,te p _ �l�n�ro. do ,2', tr�mestl'e. 50';.<�.de o',Ql a:2.·m:2 .20.000 0.00.0, MAIO: Cobrança çD. Afejr�çi;io,de pe�os.e,menjdas. 'ri .e - d�ntre do.3.\Íl';t.mesíre.75·/.;

: ;"de 2,01· a .3,m.:·� .30.QoO ..

' ; 60.000
1 . JQl'HO:' Tttbela'III-':Imposío .dqmicHiar-Ano úi.teiJ�o .

d de!l�rv t;}o .4" h'i�çstre o,impost.o. inte�1'l), . eX�l.t(�.l1aD-.

''-'' de 3.,01: a 4 m.'.2 .40.00.0 80.000
JULHO:' Tabela' IV-autoIDQVelS 2'. seme�,tr.e., Tabela do:se, os lWPOi"tos. ve�Cldos.

de 4,01 a: 5, n;t.:.2 60.000 : 120.000 I IX�Gado abatldo-2'" trimestre 'do::,u;io ,fl.oi-r'eJ?te.
' . \ "

'.' .Art. 1.�. -.N,ão, é 1?e�·mitido. (I ,p�ga�ento ..de qua.lquer
",de 5,ol.a·�als, .�o.O?O ,

. 1 .

160 ..000· :SETEMBRO: ,Tabe)a.I-Jndustr�a.e ;p;r(}Íis��.o:->2·"se- lmposto�, l.leando em.à�vldB.prt:staço�B.ante�lOn(B:dl?s m�5,a. _, O 'lmpGsto acjznR lD!Clara ,sob�e ,p ac::� lle�r�ll'os
m�stre, pára os que p�gam, mais. de 190,000.

.

. .lJ?cs iU)postos.
. _. .

"

.
'" 011 outros. reelames e. a�unCloe. q�e estIvel'em. 0,, l?rem a.r! ,OUTUBRO: Tab�.Ia! II!ln�p(lsto, t�rr.itor.i81. urba:tw-Aç.o Art.. 12'. - �,9�r.t�daQ �egat:!v:a. �o, po;dera ,ser extraí'
.postes· a.s· casas. comcnurus, e par.jj�uJares,. as vltrm�sJ : VI- inteiro. Tabela V-impo�to de t�s,taOa--:--,l..po .inteiro, ,Tabela ,da. quanl,1o o: p�tlçlO?aflO � estiv.er. cop. o. paMIDento,dos Bel!s

· dl'aças •..rua�f'muros, terrenos; b�ldIO!51 estradas, �tc.. s�t�s IX-�Gado. {lbatido; 3'" �r;imes�re, do ano . corren.te.
.

,iII?po$tos e.m, dl�, ate: o r�spet1vo mes n;l.CrU8�Ve, .'nos 'Pen;metro 1iIrb_auoR. � ..
5uburbano da. cidade- e. cl,lslntQs § Unico;.Os Írt;lpOBtos que, �ão. fm'em , pagos; dent,ro Art.. 13'. - As, dlSposlçoes. s9l;>re . Ch�p�s de v�lcul<?s

, b'·�.Não. sel'á. pel'ID!lido: anuncios, naBo calç�àlls. {las epocas. a�IDa, marcadas. Eel'ão a crescidos das multas de. que traIa. o: R I?gul�men.to para o serVIço �!e jnspeção de
.

c :·1!,ica. p�eibido, o' uso. �e qualquer e?I?eCle de, allun� de 5·{., n'o. prjmeb:o, mez. é i�·I. no seg�ndo.· Térmi:çJado es- ve'icu!os' ser�o .apli.cadas te�b�rn em refe!en{!ia as pe9u�-
• Clt;> redl�l�o.'�nlCament9 em �gu� estl'a1J.g�lfa. Sendo ·0-

se, pr�zo.' entrará. !3In, v.igor e . cçbra:pça . j�diciaL'
..

n»s, elJ�pas mdlcat�Y�s,. do a�o, que, devc!ao .

ser substltUl­
·b!IgatQl'�o. O,.11S�. do(por.tugu��, os ,anllncws . em �ua.lquer Ar{ 5',-'-No. ca50, de· ,trasnfe;reDcias .'çlos impo!)tos . das �as. OUN1nte. o exerClClü. de, !93� .

o outro �dlOma eo.,�e:rlí..o ::permltId.o�� ,quando pr(1C�dldos d!1 tuoelas 1. e 4, fiçará o; nQ-yo tontr-ipu.inte isento, do, paga, ,
.

Al't. 14 . -. O. exes/lo, da ,a.r:lecada9ão, das. verbas sera
respetlva traàu�ao."91le devera �lgurar e�. ear�tere� :mal� ro�n1o {los imp9stos de. contiDuBç�Q, e ?bel'.turn,. si este·s,L. aphcado na v.mortlsaç�ú, dE' I.ÜV1�a8.·

.

ores �u de, qUalquer. op.tra ..forma de ,maIS. eVldellQla..
· Os

tiveL'em. sido. pagos. pelo. pr,imitjvo. contribuinte, ,sendo, en. ,Art. 15. - .0 PreI�Ito t&:xa�á:, :por semelhaQça ou com-
,anunCIOS (iII' rcc!a�el5..con_hverem vo�abl!los estra.QReaos, I tretantQ. obrigado, o novo, a' p�gar taJC8,:de regjstro•. A, res- parão estab�l�Clm�Q.t(lS :4ldustr,JRlS. ou. fabris ou comeréi'

;por sua nat�-r�sa.l.ntr�dUZ.lV�is,; p�gal'ão ,lmp9sto; da t�be]� petiva ,trans.ferencia,. �ey�rá. ser�,l'eita no. ato' da...ra�6ação a�s ou qualquer Ou�I'O �amú de ,�tiv!dad� .

para os quais
'em' portugues.

. .
. sob peDa do. corup,rador u;fconer, na multa de,50·1. ,do fie nao. houyer espec.:if.icaca;o da. t�b;la. �m. VIgor, e <Iue, se ve-

d· •. Nenhuma. placa, J.�re-lrQ, ou. �lUtro. ql,ul;l�IJ.er anun� vido l'(>gistro.
.

, ..

nha. fi fundar, ou que Se]<iID, PRsS.�yeis de. tr:ibu�çao.
·..(Jio devera'. ser· ooJocado� S�lil H.\ PtevJ8.: .aprovaç{lo'<la 'P:re� ..

_ ., Art, .15, � O p;resente Decret.o entra' em -V:igor no dia-;feltUl'a··Municipal.. No pedld�,:de. aprovq.çãu' e ljc�:g.ça, os Art., 6:._:..,TQdu; pessp8. ou. oorp�:ra.ç(lo. ��)e,Ita.. ao, P!l�a- l' de .Janeiro dQ corrente. ano.
' ,,, '". .

: petic.l.:_,nariosf dt:.verão .. mellc.lOna� t!-:fJ.,d�mensõ�s, ,d!zeres é .men.to .. de"lIDPpstos �a. t8,ll�la ,I, ,deve,ra ;fazer,.p9r p�aslã� "

Art, 1'1 ..-. ftevog:a�:se as .disposições em contral'io"
· ,coresado' anuncIO" bem; como 1o�a,�, on,de. o"me�mo, .Ira' . ser da.llberlura. (je: seu. ��taP�lf,C1:ql�lltO, .. �omelc�al .

ou. lU?US
, Preielt�a MunICIpal, de, Blumenau, em 29 de 'De-

; 'colocfulo;.
.

. >'
" o' o. ",',

• '; .t:rial, 8; .d�vI«a. comU:pl�açao á. repa;rtiç�o:.MU�l�lpal {}ompe- b d 1934'
. .... ,.

G B ri '.1.'
'

..

o .'
e � Ficam dsentos, deste :lIUposto, OS�, ann!3il?s,. r�cln.mes; te.:nte,. mr-orrendo I!a iUulta, de' 50:1�. sobre 0$; .uppostos a. pa· .. z�f9.. ro,' e. . ,

.

. ': ;.
," e uSF n,

.. relé" lumlnosos.'úcando, .porem,. s!ljeitos,oa �proV'�çãqpreVia. gar,. caso� �stPos. seJDm)aIlç�dos.·a �ua ; rev�*�, em :0 �on�e� . secr�t.: mte�.no: �,,!tlp. pelo expedIente
,

.

-?' '.

'1taj�(n'Y
Praça Vidal Ixarnos Edifki<} Olympio

�.'"

.,

o,

�Wd�
·��i
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Andreza Campos da Luz
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Cidade de Blurnenau
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... =: ::::: .=: 371,1'

oi rçamentaria do Muni�ipio e lumenau
Para o Exercicio de 1935

Decreto N' 66
Conclusão do numero anterior

Idem de 2/1. classe as. que agenciam para 1 a 5 veíeu los. Idem atê 40 contos idem 30.006 d) domingueiras, na cidade ou nos dístrí-
2) São considerados bancos ou casas bancarias de Idem até 50 contos idem 40.000 tos, cada

la. classe quando o eapíta em giro for de s.ooo contos Predioo de valor superior a 50 contos de
. réis,

a mar=. mas dez míl réis 00.000) por cada 10 contos de
Idem, idem, de 2a. classe quando fór de 1.500 contos á réis ou fração.
3.000 contos Tabela. vr
Idem, idem, de 311. classe quando fóI' de 750 contos á. 1.500 (Imposto de veiculas e placas)
C03tOS., Automovel particular .

Idem, idem, de 411. classe quando rÓI' de 375 contos ti 750 Idem de aluguel, lotação até �
.

passôas
contos. Idem, idem, até 12 pessoae

3) São considerados barbeiros e cabelelros de 1a. elas- Idem idem, até 24 pessoas
se 03 estlloele0id.o:; na. cidade Ou povoacões, trabalhan- Idem. idem, não matriculado conduzindo pas­
do com 2 ou mais pessôas; de 2a. quando o proprietario sageiros com licença provtsorla, por dia,
trabalha só.

'

Idem de carga, lotação até I.ooo kilos
1) São considerados cortumes de la. classe os que Idem, idem, de 1,001 até 1.500 kilos

exportam; de 2a. os que não exportam. ' l.ldem, idem, de mais de 1.500 kHos
5) São considerados engenho d,e arroz de 1&. classe i Idem, com placa «Experleucía»

08 que produzem ,mais 100 sacos beneficiados por dia; de: Motocicleta
2a. 08 que produzem de 50 a 100; de 38., os de 20 a 50;. Bleícleta .

d.�e 48.. os que produzem me.no. I;; e de 6. os ffi)üjolos e pi 'I: Bicicleta
com 1.notorIões. Carro de mola de aluguel

.

pura passageiros)
fi} São considerados esportaJores de h. classe quan- com 2 & 4 cavalo s

'

do o valor da exporraçãn auna! Ior 1.00;) contos para cí-] idem, idem particular
mn; de 28. entre 500 a 1'000 contos; de 3i. ent: 200 e 500 I Idem, Idem, de 1 cavalo
contos; de 4a. Biltre 100 e 200 contos; de 5f1.. entre 50 a I Idem íunebre
100 contos e de 63, manos de 50 contos. I Idem de boi

7) São consideradas Iabrlcas de charutos de .t a. elas- [Idem de sorvete t<

se: as 9.ue exporta em grande escala s.eja, ou. não de sua ·1' carroç.a de aluguel de negociante ou ser­
produção, e as que trabalham com 8 ou mais pessoas no radores, de 2 a 4 cavalos:
mesmo predío; de za. classe, a� que exportam em menor a) carregan.to até 60 arrobas 45.000
escala, seja ou não de sua pt'vduçi1o e as que trabalham b) carregando até 100 arrobas 60.00ú
com 4_ a 7 pessóas no mesmo predío e de :3a. classe, as c) Oarregando mais de 100 arrobas 80.000
que nao exportam, trabalhando com 1 a a pessoas por Idem de oleiro ou condutor de pedras 60.000
canta propría, de outra fabrícas ou exportadores. Idem de cervejeiro ou condutor de leite 45.000

8) São consideradas fd.brlC;lS de tecidos ou trlcotagom Idem de lavara ou partíruiar �o.ooo
q_a l_a. classe as que possuem fiação; de 2a. classe as Bem Idem, idem, de 1 cavalo sem ser de mola 12.000
:ÍLaçao trahaínanrío com ·mais de 25 operados, de 3<1. elas- �

Idem de 1 cavalo, de negociante ou padeiro 20.000
se, as qae tem mais de 15 operaríos; as de 4a. c1lisse as me; Embarcação movíua a vapor 120.000
nores.,

..,

"I Idem,
sem motor 80.000

. ... 9, São conslderadus latíc intes de la. classe, os que Placa de automóvel, par 12.000
compram diariamente, em. media, 1.500 litros de leite ou Idem, de carro, carroça e motocicleta, cada 2.000
nata; os de 2a. qae compram de êoo � 1.500 litros e de,' Idem de bicicleta, cada. '

1.500
3a.., as que compram menos.

. .'
,

. .... .... ....
Obseruações

10) Sã.o c )ilsirleraJos mascates os que fazem

comei"1 1) O pagamento do imposto de veiculo incumbe a todas
etc). VOj�.n.t.e nas rlla�, e�tr<.d,a3,. Jwte.l�, Cd.S�S p3.rt1c.uta�e� e pessôas flsi.Cf:t&. ou [urtdícas, domicltladas ou T.eSldeutes den­comerciaia com tecidos, annarlnhos, Chap0JS, roupas renas tro do :MUalClplO.
e�c. Quet transportando as mercadorias. que vendendo me- I 2) Todos os veículos constantes desta tabella pagarão
umute amostra.

.

no at>J do lançamento, uma ta..xa de registro €quivalente a

11) São cO!l&íderadas olorias de la. classe as movidas UlctaJe do imposto anoaL
..

a agua, vapor ou etetricida1�; di} 2a. classa, ·:U; movidas 3} Todos os veiculas deverão trazer placas fornecidas
poe animais, e de 3a. classe as que preparam os tijGlos a pela. Prefeitura municipal. Essas placas serão fornecidas
mão.

. pelas taxas fixadas nesta. tabela e adquiridas no ato do
12) São eonsiderada� oficinas de 1a. classe, rrs que pagluuentü da primeira pre'st8.ção do imp03to. Para o erei­

trabalham com 5 ou mais pessôd.s; de 2a. classe, as que to de fiscalisução as placas serão mudadas anoe.lmeute,
trabalhaili. com 3 o 4· j}l�SSÔtl.S, de 3;1, classe, as que trabu· devéndo Sei' restituídas á reparticão respetivas quando se
lharu com 2 pessõas e de 4u. qUà:.JO (J proprietario traba- der baixa ao imposto correlSpondante.
lha só.

.

.

.

4) As tranSlerellcias de veiculos deverã.o ser commu­
. 13) São con�iderados pDrno<.,ü'os os qu� yendem ani· nicadas á Prekitura e á Inspetoria de veicul.os, ficando
mais, seja qual fÔl' (, numeI'Ô e os tIue negeciam com pro· sujeito o contraventor ás murtas previstas em Lei.
dutos coloniais desue que não sejam comerciantes estfl.be- 5) Estão isentos do pagament.} de impostos os vticu-
lecídos no mUlilcipío. loiS de proprieda1te estadoal ou federal, dos fu.ncionarios

14) 8.fi.O c.unSidBl"adaS serrat'I::;.s de .1a. classe as. .8itua-l. municipaes quando eervindo ii fiscaliza;ã.o do inspetor de
,:""" das na cídade e sede dos distl'itus; .>::e 28.. as situadas nas veículo, dos delegados de policia e de h;\'giene e do rns­

zonas rurais, coar fOI'Ç'd, motriz de 20 ou mais n.? de 3a.. petor escolar.
classe as situadastambem nas zonas rurais com torça mo· 6) São considerados aI1�Dradouros (;}s portos desta cio
triz menor de 20 H. P. dade e Houpava·Seca.

Tabella II
.

(Imposto terrítoríal urbano) .

Os proprletarios de ten6110S nã-.) edificados, situados
dentro d.o perímetro urba3:O pagô.i·ã.o Ulli,'L taxa fixa de 1,
2'j. (um e dois decimos por centoj sobre o valol" atual des'
ses terrenos. A avaliação será feita. {J )í_' uma Ct)missão no-

.

meado p.elo Prefeito .M:uuielpal, nas pdmeiros treis meses
.:de exercido. Tabella III

10.000

10.000
200.000
400.000
500.000
300.000
50.000
10.000
25.000

Observações
1) Estão isento

.

dos impostos acima:
a) os festejos puhlíeos, com intenção patrtotica em Íe-

, . 11'iadOS designados por lei.
"

s

, b) Os dívertímentos-publteos, cujos resultados finau.
130.000' eeíres forem empregados em fins humanítaríos ou cultu-
200.000 l1'a18, COfia sejam: beneficio a maternuíades, hospitais, es-

350.000 colas, igrejas, etc.
500.000 c) Os bailes e festas de sociedades com estatutos re-

gistrados.
2) Para evitar fraudes Iloam os intendentes autori­

zados a entrar. em entendimentos com os dalegados· ou
sub-delegados de policia, afim de que a licença políclal
não seja concedída ao requerente sem previa apresenta­
ção do talão munícípal.

3) Os proprtetarlcs ou mandatartos de salões, torre­
TIOS, etc., deverão exigir dos responsaveís pelos teatros,
circos, varietés, concertos; cantos e oontervncías, o talão
da Prefeitura que prova haverem os mesmos pago o im­
posto Munícipal a que estão sujeito.

4) O pr cpríetarío do local em que se realísarern bai­
les e festejos publícos é obrigado a apresentar ao ííscal
Municipal, quando lhes íõr exígído o talão comprovativo
do pagamento do imposto.

5) Os Infratores íucorrerão na multa correspondente
ao dobro do Imposto e na reíactdencta, na Importancía
trípdce, dando-se-Ihe oito dias de praso para o pagamen­
to, findo o qual será a divida inscrita e cobrada executi­
vamente.

2 - Licença para edificar:
1 - N0S perímetros urbano:

de 1 a 10 contos de reis
de 10 a 30 contos de reis
de 30 a 50 oontos de reis
de 50 co ritos a maís, por cada 10 coutos
de reis ou fração, mais

2.-, Nas povoações dos distritos
3 - Pequenos galpões quando observadas as

disposições do Codigo de Posturas do �lu·
nicipio

.. III - Outras licenças: .

Licenças para. cão açaimado, no perímetro urbano
idem para mais de 1 cão; por uuídade

'

idem para jogo de bolão, com cancha coberta
idem, idem, com cancha descoberta
idem para jogo dE' bOCha; com cancha coberta
idem, idem. com cancÍla descoberta
idem, para jogos tolerados
Licença para realisar leilões
Licença para barracas, por ocasião de festa, na
séde do Munieipio
idem pltra barracas nos distrítos
Licença pa.ra. rinh;:;deíro, por dia de função
idem para rira, cada
idem para corrida. de animais, sem aposta especi­
ficada
a - aposta até 100.000
b . aposta de 100.000 até 200.000
c - aposta de 200.000 para cima, além do imposto
correspondente, mais iO'i; sobre o que exeder
Cl - Corridas avuisas
L�cenças não especificadas

TABELLA VII
(Emolumentos)

Por alvará de licença
Busca em papeis arquivados:
a - de 6 meses a 1 a.no
b - de 1 a (; anos
c - de 10 a 20 auos

d . de 20 anos iii. mais
Buscas em livros
Certidões:
a * narrativas raza, por linha
b • negati \Tas
Exame de chaufeur
Carta de aforamento

50.000
30.0QO
20.000
40.000
5.000
5.000

10,000
20.000
50.000

10.000
5.000

.

(Imposto de l'Í(;i)nça,s diversas) (A!erição de pesos e medidas)
I-Imoosto de diversões; par termo de medidas para liquido, compreendendo 60, 40,

Todos OH divertimentos p.ublicos ou particaleres, como 20, lo, 5. 2, 1. o, 5, o, 2, o, 1 litros . 5.000
st>jam: teatro� circos, varietés, concertos, eonier�mcias, can Por termo de pesos de 50, 20, 10. 5, 2, e kilo, in­
tos, bailes, domingueiras, etc., �om ou sem cobrança de clusive balança
entradas .. estão sujeitos ao impostos de dIversões coniorme Por tei'mo de pesos de 500 gramas a 1 grama. in-

10.000 as taxas abaixo estipuladas.!jI clusive a balança
12.000 Teatros, circôs e val'ietés Por balança centesimal

.

.

15.000 a) de companhía nacional vindo de Ióra por Por m;:;tro sub dividido em centímetros 5.000
20.GOO espetaculo 40.voo Taxa miníma que incidirá 8001'e os moinhos no in·'
30.000 h} idem' estangeíra, por espeíaculo 60.000 terior que fabr.icam o iabá. exclusivamente para
40.000 c) idem, çom sociedade ,:na séde domunicípio 30.000 permutar com o milho e grão
úo.ooo Corcertos, cantos e conferellcÍus .

.

TABELA IX

I g�
.. 1JeE,·.,.S.:�ta.;n;!f:a�S p��.'.!í.�!tâ��.l)espe.

tacul. �g:�gg (Imposto de gadA����)
e) idem, domiciliadas no municipío,:poIt Açougue, vendendo na cidade 50.000.

i espetacnlo. ..
.

..
.

15.000 Id.em, :vendendo 110S distritos 25.000
: d) clubes, sociedade, etc._ 30.000 Taxa sobre gado abatido

. ! e) idem, estrangeiras·
,

50.000 Gado vacum por cabeça 5.000
5.000 Brules .

e festejos publicos Gadu suíno, larugero, etc. por
... 8.000 a) na

.

cidade e nos BUbul'l.:üos, cada baile ou cabeça 1.000
10.000 festejo· .

.

...'

25.000 Observaçã.o
12.000 b} nas sédes .dos distritos, cr..da baile QU A Prefeitura fornecerá a cada açougueiro pm livro
15.oóu festejo 20.000 destinado ao registro das reZoes abatidas, devendo nele
.20.000 c} na zona ruralt cade baile ou festejo 15.000 . Continua Cln OUt1'o local

TABELA V
(Imposto de testada)

O impostu de testLtda incidirá sobre os terrenos que
fizerem frente ás estradas e caminhos, e será cobrado pela
seguinte clasl:â.tica.ção: ,

a) Estradas de la. ordem 180 reis por metro linear
bY Estradas de 2a. ordem 130 réis por metro linear
�) Estradas de 38. ordem 80 réis por metro linear
EI!quauto não 1'ôi' organlsada à planta cadastral do

Municipio os terrenos da zona rural seJ'ãfJ tributados de
acordo com o larrçameme do imposto de viação rural de
1931.

'

3.000

10.000
5.000:
20.000
W.ooo
25.000
15.000';
80.000
6 %

25.oQÓ'
15.000
2o.oôo
10.000'

40.o0Q',
20.000·
40.000

10.000
10,000

10.00.0
'

2.500
5.000

10.000
'.

20.000
3-000

Classe 1
De cada predio habitavel ou servindo para fins

cwncrciais ou industríais, situado dentro do perimdro ur­

bano, sera cobrado o imposto domicUbtr, tomando·se ;101'
base 5'1. (clnco por cento) sobre o valor I00ativo. avalia­
do, tambem., por uma. comissão nomeada pelo· Prereito Mu-
niclpaL Ctasse II· ,

Os predlos em iguais. condiçÕes, más, situados nos su·

búrbios e povações] pagarão anualmente as seguintes ta­
xa'S':· .

Predios até 2 cuntos ue reis de valor
Idem âtê 5 contJg idem
Idem até 10 COiltos idem
Idê�l até·2ü contDs idem
Idem até 30 contos Idem
Idem até 40, cont&g idem
Idem até 50 contos idem. .

premos de và!oL' superior a 50 contos de ;:éist
mai� dez mil réi;) (lo.aoo) para cada lo comos

de réis ou i'ração
.

.

(JI,as.í:·eIII. .

.

Os predios emiguais corrdlções, mas, situados
nas I'urâ�s pagarâo, a.nualmente, as seguintes taxas:
Predios até 2 contos de réis de valoI'

: Idem atê fi contos. idem
.. Idem até 10 contos idem

14�ID até. 15 .�Oif{'Ú3 !dém
Idem. até �('r'contog Idem·
Idem itê 30 Ci.l,nJJjS idem

\�
.

(L'llposto domicUhlr)
$0.6,0.
5:000

20.000
10;000

TABELA VI TABELLA VIII>

10.000

,10.000
!l<tooo

lQ.ooo

Registro
50.000
25.000

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



chariitos e cigarrilhos' DANNE...

são os mais preferidos no

mercado

venda em todo parte
Repl"$sentantes

H O E P C K E S. A.

'.',/);�::r·,V.;
&��}:k�1�

. i d
Tdnta· ttnnos de $UCI:Jetl"O �
são omelhor reclame J1<"'!'l1 r!
preferir .JTJVEN'l'UDE .�
ALEXANDRE para tru �:
tal' e embellesar 00 caoel- ii
los. Extingue a cMí'�I, �
sn • quéda dos cfl!;<!j!h>>f, �
.evitandQ a calviel�. Fi,;; �

• i
voltar á. CÔr aatnra1 m· $.

t::abelios b.II;Ut'(':,., ti
.qandrl'..lhes vil!r;\, �.
e ml)d,Ldc.. JS,.;.!., �
contêm: saes d.. ;'

��.lI.

pnt.!). I} I)"'�;;�t.<!. �,
ecme :cç ;..",. �

.. 1"'*....._'.....-- �.
Vi�1:O _,. '* +" .. ",.. �

�.
.

g.-p..f.liO'�aAJ��uJ".iJt;t'·,' < i}�·
�liL(rt1" l+t1 � '*�� :r.:

A mala àered fecha, na

.

' AgçhcÍa do Cor:n�io

para: Sàntos, �.t PaulQ, Rjo,
Vitoria, .•. Cae8.velas

.

Bala
Maceió.:Recite; Ni:l.táVAirica:
Europa e Asía.

com o Agente:

Ruá 15 de Nove'muro, nr. 85
'Telepnone 83.

------------�--_.----

I 5N��AQU;CEU�$É 1

Ainda tem toas"" dôr naS

toatas ti no peito 1
Un O' pótieroso tOniço

'. 00 IJhl'l?-m.�chlm.

, ..JI�Q. ni �fm' �!Lf�íU·
�

'.

,;:., _I.,

�mpregll�ll suç.
•.c<aSSII nlÍs. 1I!181Tlia. Il

cllll�ales�!Í�M
TON!CO" SOBERANO
.I}{l$'.�íJl;..õfa,

"

."t. -." .

t _ ..«$4 % ;

�N__._..__• �� -n------ · _

ETZEL &. C .1 A.
,.JOINVILLE

VELAS DE STEARINA YELU1HAS PARA NATAL
SABAO "VIRGEM ESPECIALIDADE"

ARTIGOS DE u QUALIDADE

Representantes em Blumenau:

c O L IN NEITZEL

PRONR. 28
tt· ...I"I,:====--

---------�------=-----------------�---

CIDADE DE

Blumenau
--

Bissemanarío de absoluta
.

Iadependencía �'

i
j' I

Publica-se ás quartas-Ieíraa �,.e aos s,t!) I:w,dos r:

�f' Redacçã�mCillas: f,:.·Traveesa 4 de Fevereiro rr 7 r
Caixa Postaí -- 57 f

i B !, Ut M E N ,A U i
..

f oan a Caüraríaa i
i �; � s i g"";�t �-!..'11) s tI"c • lU •.••••• <:1;;')1>'.,

"

i Semestre •. " 8:5!J.:JO

�I' Num. avulso . . $21iO �.Num. atrazado . $4í;!') i

.11•.
, I !li P O R T A N T 1'.: II�.•�\ dlrecção da "Citlllde de.

,Blnrnennu" não assume res­

ponsabilidade pela..s aprecia­
ções emeuídas cru notas ou

I arügos assíguados �
�
����� ........---

.������Sl�����

i· Renastim, �
I os nervos e a insomnla I
� III1

o somno é o descanso docerebro.

�
.'

Durante o sorono raconstttue se todo o'
. '.

'l' organísmo humano. Gente nervosa e nau -

..

�. rastneníca "não , dorme bem, porque os �
� seus nervos são irritados. , 11i
� Com o uso do RenasClln acalma se

! '11
�

� os nervos, o somno volta para dar des-

1'"
�

.�. caU!10 ê\d'O oe1:€01'O e o homem, untestid�- Sd.1
.......----__.-- ...... ......;.;....i..-__

samma 0, crIa animo para llOvas a(} Vl- L"i?l
--------- 0.

dades. V�

fj. O _Rennscim encemre-se a'
_

venda nas �
�.. .

pbarm&clas.c dl'ogarléls
.' �

SY®B��R��ll8:���!�g��'B���

.
E' natural que fi vossa felid­

dade dependa. de \/OS8QS filhos
. e deles. depende. quasí da Bau-
1e; desta depende; qaasí ex­

cluslvamente, de lhe dardes de
3 em 3 rnezes, um tl'i'1.sco da' Esta empresa que dispõe de cof,fo'rtavcis autos· omni-
ú:::rnada: .

. .' bus, e pode otterecer aos 8'1'8. pctssageiTos pleno
LOM'BRIOlJS!:TRA M!NANCORI� conforto e seçurança.
Não na egllal. .Uma : creançs Pwo�rmWt;b1;?!ffil;'.m@i�:

de t 1 rnezes 8it�cnda. de d'i!siil- '"

teria perdeu 54�r vermes de 3 ,João Hahn, Arlolpho H.3.-8S. 'I'heodoro Daríus e
.

l'd �i
.

t !. ;J

.

Hicanl0 Jensen,qua 1.��e� ?stemU!l.ll�':'O por
tr't. , ..... '( .. �

seis pessoas IdOJU;;lS em H!.)pe� R�lU!�lSliP:nJ!�.·.. �� .... "'«i�"'lLl". e; ·!Jl.tt\]��'·lln. n I
riú, 3\1unicl�iio de S.. Francisco �

ü.P h..ílt .. li. ......- .... -� v·o:..... 'IU'H u i!:(." u;\.Il €:i. �
·do Sulfílha do Sr, Car]o's J. --.- ' .._r_'_""_�......__.�._..� .._

Neuremberg,· prnfesS'or•. Cada. - _- ••.._•. ' __ ""E••·_ .._�_"..._ _

fresco ê lUlla do.se. Torm,-se de
.

f:
,uma. vez em café (;om.' leite. }:á.s sexta:P;"leiras Depoisdo efeito ltão pn:dgn {:

;
.

..' �petll. neri1 pu:rgantr:; "

registradas..; ás 9, 30 1:wràs �\rEl;l�e-Se em 4 nUrllí!foS '(1, 2

simples � ás 10�30 btH'l;.1S 3 t'" "ii, cO[lro.rm� ti·. edade, em

parà:
.

P. Aleg:r:e, Pelotas, t<;HlOS os n�g�{!lo5. nas fárm�­
,Rio GraJ:l.de, Ut'ugmri, A.!'g0llti� Cias

.

de�Ja cld�ade. e dro�an-
nu, Chile;Pel'ú e, BOlÍviâ. as e n� t'8:�rn:!c:a )I,{mnncora.,
'.

.

NOl A: Se qu1t:er poupar vos-
. PtCU"U o Nor--fe da saudee VOS()�) dinheiro com

,

RQS s8.'bbados doença desconhecida e rem.edios
. '.'

. àhabituai-vosnocoI:.Jeço dequa!-
registradas, - As 9)30 horas quer doe.,nça ao. deliarj dar ttm

simples .. ás 10,{}O horaS bom suador e de lUlUlhã eeoo
um purgnute de Lombrigueira
Min�tlcora. Et o nll"-íhor de t)·
dos quantos existem, e de elei
to ripídtJ e 9uave.
Muitns díarhêíl5 inf�lnHs s�o

e iusadás só pelDs vermes e den-Para.·ro 'a j S ',in,'formações t D'
.

es.
'

..
epOls procurai o vosso

medico,
.

Vend,e-se na fannacia Ml­
nancura em JomvíHe, e em.
todas as boas faI'macias d<:'sta
cidade.

tOM _

Paulo
Biumenau

Hering
Santa Gatharlna"

RUA QUINZE-� %8

Dirüctor :
ACHILES BALSL.�,

Redactores:
'

DIVERSOS

l '

. fornecedor

<

,:,,:

.....

Tintas e Vemizes. I\f{ateriaes para

pinturas em geral
em . bjsn�gas . para artistasTinta.s

I
_._jit"__I�.4INl:f��iSI!W -

tmpress luto Viação Catnari�eiis9 tto3.
�� .......�n.;a.-.'W__....P1S.... """

Cargas, passageiros e

Serviço diano entre

Encommendas
I

[)O

CaDital: 4�ooo$ooo$ooo
J-,

-
-

,

Séde:. RIO DE JANEIRO

Sucaursa1 em Bllli'mmal:' - Caixa Postal N. 5

,Paga i�Ir@St em
.

'@��al ..�{;)1fiaaiie"
�tti 1"'i.. ao �litt1l0

Recebe em "Depo�Hôs Popul:ires" dCI3{Ie a

quautia. dê 20$")\)i) )Ité 1 n:ooú$ooo pagando
ju�'os de

capitalizados semestralmente
faz· todas operaç�e$ Bancarias

Advocacia Civil, Criminal e Commercial
',"�o' _�_

Naturaflz:ações., R�gistro de .iliplamas. Patentes de h1-'
vénçãc( Marca de Fabrica; Revisões Criminaes.

���--��----�
fiôa 8a;�rl6... Vida longa•••

,

{jI:J1êm-sa IIsalídiJ f} 6
�E!J}{iR DE f�OaUE�RIU

De Ph. eh.
. João da Silva Silveira

Emprega�o com real vantagem
nos seguintes casos:

.

RaabJl:istno.
RbeumattsnIo em getaJ,
Co:rrím.!.mto dos ouvidQ's,
'wfh;liwm,nções do utcro,
AHeoçôes do figlkdo,
��l'TT\C.!lU da pcliet

G-onct'rhéu,
Espmbal,
Sl:Ú'nas,
Ulccrn8,
ESQrophullillt
Darthroa,
Fh.tUiHS,
Clmcros,
i;!oubos,
Boubons,
Dares l'l<1 peito,
Caxbunc::i!os, etc•

E' A VITAUSAÇÁO CIENTIFICA
MODERNA, DA.S CELULAS CAPllA,­
fiES, FORÇANDO A ·SUA Ft4DIOATI­
VIDADE NUMA JUVENTUDE PERMA­
NENTE: REMEDIO. LoçAo, ALIMEN­
TO. TONICO 8!OlOGICO, /l.NTIGETI­
CO. MICROBICIDA CONTRA CASPA
E AFECÇÕES DO COURO CABEL­
lUDO. PARA TODAS AS IDADES.
VENDE-SE NAS BOAS DROG., f.t;RM.,
DESTA CIDADE A 10$000, A FARM.
MIN.A,NCORI\, JOfI\!VIllE. REMETE 6
FRASCOS POR 5');1iOOO.

---------------------�

A cura das

Sezões
Iuíalüveí eM poucos
dlas somet'\te com

RS aJclImdas

:J

Andreza Campos da Luz
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Cidade de Blurnenau '

Vá 80 Hotel São José e peça um da ATLANTICA

S�fÀiGUE iÕ�E Ir. L III,' '; :�Fol"mula AHemã),
",

-, Umta que evita TUBERCULOSE
Com Q seu USQ no fim da 20 dias Deta-se

Lo .:..... Levantamento. geral
das, forças e volta immediata
do appetíts.
2,0 '� Desapparecímeato por

completo. das dôres de cabe- ,

ça; insomnia e 'nervcsísmo :
'

3.0. - Combate radical da
depressão nervosa e do em­
magrecimento de' ambos se­
xos:

'.'

; 4,0' - Augmento de peso va-
riando, de 1 11 3 kilos.

'

C,,��NCER pedHe evitar porque
épr�d�.jd� pela accu:llula�ã� do raiaasD

l!lII GalerslIfiada lanar rlü tla9i�t.la'
O Caleio dissüivs o pDtai):á 6 Srmnui.

," nai cont�m Galeio e �ssim GendJ e'�iia a
C?ficar;

• U. �a�ªuin�1 é ums �remls dms�ertà
clg�hflc�. - n�l:aa da d:. rbl!�;i 80.-
rãs �de &asiro.
l'.A�::1íF��

�"

Companhia
"Blumenau Estado de Sta. Catharma

Rndustric de fVladeirog

te!2gr. "6ROí?(?" Caixa Postol

fabricação de Ptjadei�
.res COlnpe11sadas

(lu��a$ para �'Cr�f1li5: '

Typos de luxo folheados com
Imbuia do Paraná ou Canella
j:oscolhjda: .

Portas de Cedro compensado
para: pintura a oleo.
Portas eorc almofadas, folhea­
das com Imbuia ou Caneila.

compensadas de Cedro e Pinho para ta-,
A1{jivers· etc.

P
,. -

rnussnes

I.

••.Assimfallouseu"YonícoUnderberg.:
TInha o corpo num brazeiro
E umo ducha de bombeiro,
Tomou, no ruo, o coitado!
Quem quer refrescar-se, ó louco,
De Underb"tg toma um pouco
Com ogua e cssuecr misturado!De ordem do sr. Coletor de Rendas Estaduais nesta

cídade, torno pnbltco, para o couhecunento de todos os

interessados que, durante Ó eorrente mês de janeirr , ern

todos os dias uteis, se arrecada nesta Coletoria e em, to,
das as Ootetoriaa de Rendas Estaduuls do Munlciplo. o pr-i­
moiro serne-tre do Imposto de Industr.as e Profissões re-

Iatívo ,,0 corrente exercício.
.'

.

O,., srs, contrfbuintes qUI:! rJeixltrom de Fnfisfnzf'T' o pa­
Ilamento d e suas c.ontl'ibui.çõiõ's !�é'!ltw do nraso acima ele­
i�l'n:linl1do; poderão rasel-a nos meses de

.

iuarço e abril
com us multas de 5 e iO';- respetívamente.

Excedldoaestes. presos, S('l'àn extraíuas as certidõos
de Divii(l:..Ativa p l'6m>'tidas á Promorona Pub íi ca da Co­
marcs. afim de SE'r ínlcíud« a Cobrança executiva de acor

do com 2A leis em vigor.
CIJ]etorh de Rendas Estaduais de Blumcnau, 4 de Ie­

veretro de 1935.
ELPIDW L1M).!..

Eserívão

UM
Cl';,LICE

AS

í(EFEiÇÕE5
1)fIJ..,' .sAÚDE,
'REGULARI5A,

E\f!TA50fFR1NE.NTO�
COMBATE AS MOi..ESliAS

'

DO UTERO
E OVI',RiCS

-----,--,;�

Encontra-se auzente
desta cidade durante o

mez de Fevereiro.
Derxa como substitu­

tos: 1) R . A L F R E D O l
li G E S S -- DR. G E O R G •

RICHTER. I

"

t:.' Q rnelho� pata a
.

tosse e doenças do' peito:
Combate' as con5tlp�ç9e$.
resfriados, coqu.dúche,

, bronchite. e astllma.

,Q Xarop.e' si{�WJi�
protege e fortifica a gai� ..

gan�a. QS bronchios;e, O�
pulmões. ,Milhares.' ele.

,

curas assombrosaa I h

®
annos�,_,exilo mundíal

1��_IªE!1�_: I
� �
I ADVOCACIA EM GEHAL �

i� 'I'rav. 4: de Fevereiro, 7 I
J,BLUMENAU
t

".-....._.&__.....V'_.ld'�_�_

.r.rSagrad� Familia""
Reabertura' das aulas

,
. � .

'15 de Fevereiro

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



I 1 As fraudes do oleito
Carioca

Chantagista SOC'AES
DE BLUMENAU

···zr·ctas
E

Noiicias

o "Bloco dos Grana­
deiros: que se poz 'á
vanguarda da alegria
earnoualrsca de ítajahy,
fará realizor na noi­
te de ho,ie, 9 da oorren­

te, um animado baile
CHINEZ. nos optimos
salões da "Sociedade
Ouarom)» daquella ci­
dade.
Ja' é esperado que os

"Granadeiros" farão um
seccesso furioso, tanto
que prenderão no
cordão da folia 08 nos­
sos veranistas que des­
cerem hoje paTa Oam­
boriú ou Oabeçuâas.
Por isso a arrimada
brincadeira 'irá ser mes­
mo da Ohina ...

CoUegio Santo
�.

CURSO PRELIMINAR: Marticula e reabertura âas aulas,
no dia 15 de Fevereiro.

CURSO GYl\1NASIAL: Exame de admissão, dos dias 27 e
. '.

28 de Fevereiro; Inserípção para este
exame até o dia' 14.
Exame de segunda época, em lt de
Março: .ínscripção do dia l' até 10.
Matricula para o curso ygmnasial;
de 1. a 14 de Março. 1Reinicio das aulas, em 15, de Março.,

Frei Ernesto DIrector

Sabbado 16. de Fevereíro
80 Saiião do Theatro Frohsinn

sabão··

. de ,WETZ�L &. CIA. ,;.. JOINVILLE onuca ReglStrada)

� .. \.�.�;u�� /'���9n.menda-se para hospítaes, colleglos etc.pela sua qualidade desinfectante�t··

.;� �� ���5��
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